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Introdução 
  
O Novo Testamento não discute o 
tema da família de uma forma dire-
ta, mas encontramos a família pre-
sente em vários momentos da his-
tória do povo de Deus nos escritos 
do Novo Testamento, o que nos le-
va a refletir sobre o papel que ela 
desempenhou na tradição da Igreja 
Primitiva. 
O termo grego oikos ocorre cerca 
de 110 vezes no Novo Testamento 
e significa a “casa“, a “família”, per-
tences (incluindo escravos), ”bens”, 
etc. Na época de Jesus já existia 
mais a unidade dentro dos clã e as 
famílias viviam de uma forma indi-
vidualizada, cada uma cuidando dos 
seus problemas e atendendo suas 
necessidades. Deve ser dito tam-
bém que, neste período, a família 
enfrentou uma série de dificuldades 
que provocaram o enfraquecimento 
dos laços familiares. Se no período 
do pós-exílio o clã foi enfraquecido 
pela situação da época, no Novo 
Testamento a família, já individuali-
zada sofre as conseqüências das 
crises presentes na palestina do I 
Século 
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da Era Cristã. 
Com o crescimento dos impostos, e 
o conseqüente empobrecimento do 
povo, surgiram o endividamento e o 
desarraigamento. Para pagar suas 
contas os pais vendiam seus filhos 
e filhas como escravos, escravas e 
prostitutas. A palestina e a Síria fo-
ram consideradas os maiores forne-
cedores de escravos e escravas do 
mundo da época. O não pagamento 
das dívidas gerou o desarraigamen-
to de muitas famílias, que começam 
a perambular de um lado para o ou-
tro a procura de emprego e comida, 
deixando parte dos membros pelo 
caminho. 
1. A família no ministério de Je-
sus 
Lendo e analisando alguns textos 
dos Evangelhos pode-se perceber 
que Jesus, de uma maneira ou ou-
tra, resgatou o sentido de família. 
Jesus não falou de maneira clara e 
direta sobre ela, mas fica claro que 
a família teve um papel importante 
na Sua formação e para o Seu mi-
nistério. Jesus viveu cerca de trinta 
anos junto com sua família, enfren-
tando diversos tipos de situações e 
experimentando o cotidiano da vida 
e das relações judaicas. Apresen-
tamos alguns indícios de que a fa-
mília esteve presente no ensino e 
no ministério de Jesus. 
1. Jesus, em seu ministério, fre-
qüentou três lugares básicos da so-
ciedade judaica da época: a porta – 
era o lugar de entrada e saída das 
cidades e aldeias e, portanto, onde 
o povo costuma encontrar-se - po-
demos chamar de vida publica; a 
sinagoga – lugar de oração estudos 
e reuniões do povo – podemos 
chamar de oração pública; e a casa 
– lugar onde aconteciam a vida pri-
vada e a oração privada. Destes 
três centros, a casa foi a mais fre-
qüentada por Jesus e onde Jesus 
realizou alguns dos seus principais 
sinais:  
A casa onde celebrava-se um ca-
samento – transforma água em vi-
nho: chegada do Novo, relacionado 
ao Reino de Deus (Jo 2.1-12); Casa 
de Zaqueu (Lc 19.1-10). Zaqueu 
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teve acesso ao sistema de cobran-
ças dos impostos e ganhou muito 
dinheiro fazendo isto para os roma-
nos, por isso era, como todos os 
publicanos, repudiado pelo povo em 
geral. Foi para uma casa assim que 
Jesus anunciou a chegada da salva-
ção. Jesus também vocacionou um 
cobrador de impostos como seu 
discípulo: Mateus ou Levi (Mc 2.13-
14); Casa do chefe da 
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Sinagoga – sinal de cura (Mc 5.35-
43); Casa de Simão, o leproso - si-
nal de solidariedade (Mc14.3-9); 
etc. 
2. Para falar de Deus Jesus buscou 
no contexto familiar figuras que se-
riam compreensíveis para o povo. 
Quando se dirige de uma maneira 
mais intima a Deus usa expressão 
aramaica. Abba, que era o termo 
usado pelas crianças para chama-
rem seu pai e um termo carinhoso 
usado pelos jovens para designar o 
pai também. Tinha o sentido, por-
tanto, de pai querido, papai, papai-
zinho (Mc 14.36; Mt 
6.9;11.25;26.42; Lc 23.34,46; Jo 
11.41;12.27;17.1;17.5;17.11;17.2
1; 
17.24). Desta forma Jesus inova no 
relacionamento com Deus, pois pa-
ra o judaísmo da época este rela-
cionamento deveria ser cerimonioso 
e formalista e não familiar – intimo. 
É interessante notar que Jesus faz 
uso desta expressão abba em situa-
ção decisivas para sua vida e minis-
tério, quando da tentação – prepa-
ração e conformação com sua mis-
são; quando anuncia o juízo sobre 
os religiosos e poderosos da época 
(Mt 11.25-27); no monte da trans-
figuração, momento que podemos 
chamar de preparação e consolo 
para a experiência da cruz; no rela-
to da última Ceia por João (cap. 
17), quando passa seus últimos 
momentos com os discípulos; no 
Getsêmani (Mc 14,36), sentindo a 
doar da rejeição e da morte e na 
Cruz do Calvário (Lc 23.34,46). 
Busca, portanto, na figura do Pai 
consolo e apoio para as horas mais 
difíceis e decisivas do Seu ministé-
rio. 
Quando ensina seus discípulos so-
bre o valor da oração como sinal de 
fé e esperança, usa a figura familiar 
do pai que atende pedidos de pão e 
peixe para ilustrar a atenção de 
Deus para com os pedidos de Seus 
filhos e filhas (Mt 7.7-11). 
Para expressar o amor de Deus Pai 
para com Seus filhos e filhas, conta 
uma parábola do filho “pródigo” 
que, indo embora, desonrou o pai e 
a aldeia, perdeu tudo e, humilhan-
do, voltou para casa pretendendo 
ser como um dos empregados do 
pai. No entanto, foi recebido com 
festa como nunca houve naquela 
casa (Lc 15.11-32). O pai ordena 
que se coloque no rapaz a melhor 
roupa, o anel, sandália e que se 
mate o novilho cevado. Com isto o 
pai está dizendo que o filho perdido 
que voltou é a pessoa mais impor-
tante da casa, que merece todas as 
honras dos convidados para a fes-
tança, pois matar o maior bezerro 
era festa para muita gente, talvez 
para a aldeia toda. Jesus fala de um 
“amor radical” do Pai. 
Jesus fala freqüentemente das rela-
ções do pai com sua família. 
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Este é um assunto muito presente 
nos ensinos e pregação dEle: fala 
do pai que envia seus filhos para 
trabalhar (Mt 21.28-32): fala do pai 
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que envia seu Único filho para re-
ceber os frutos da colheita (Mc 
12.1-12); fala do pai que descansa 
com seus filhos (Lc 11.5-8); fala do 
Pai que envia seu Único filho para a 
morte de cruz e salvação dos ho-
mens e mulheres (Jo 3.16). 
Na época de Jesus o pai tinha auto-
ridade absoluta para com os mem-
bros da sua família. Ele podia ven-
der os filhos e filhas, mandar a mu-
lher embora, arrumar casamento 
para os filhos e filhas, julgar e punir 
seus filhos e filhas por algum delito 
cometido. Jesus mostra certa dis-
tância deste tipo de organização 
familiar. Ele, como vimos anterior-
mente, resgatou o sentido de vida 
familiar e valorizou os laços de fa-
miliares. Além disto, apresentou 
uma nova estrutura de família, não 
mais baseada na submissão e na 
autoridade absoluta do pai (ho-
mem), mas sim no respeito, na li-
berdade e na fraternidade entre to-
dos os membros da família. Jesus 
substitui a autoridade do pai por re-
lações baseadas no amor e na co-
munhão, superando as relações fa-
miliares da época em muito. Além 
disso, mostra a família como uma 
instituição de aproximação e com-
promisso entre seus participantes 
(Mt 12.46-50). 
2. A família na igreja primitiva 
No período do crescimento do cris-
tianismo através das primeiras co-
munidades, a casa e a família foram 
os primeiros “templos” onde o povo 
de Deus reunia-se para o culto, pa-
ra a Santa Ceia e para a difusão do 
Evangelho. 
1. O livro de atos dos apóstolos faz 
varias referencias a casas e famí-
lias: Em Cesaréia a igreja reunia-se 
na casa de Cornélio (At 10.2); em 
Filipos a igreja reunia-se na casa da 
comerciante Lídia (At 16.11-15 e 
40); na cidade de Corinto o ponto 
de encontro era a casa do chefe da 
sinagoga, Crispo (At 8.8); já na ci-
dade de Roma o casal Áqüila e Pris-
cila abriram as portas da sua casa 
para os primeiros cristãos da cidade 
reunire-se, partilhar a Santa Ceia e 
divulgar as Boas Novas do Evange-
lho de Cristo. Os primeiros cristãos 
que freqüentavam estas “casas” 
constituíam-se em “pequenas” igre-
jas. 
2. Nas cartas de Paulo encontramos 
alusão às relações familiares. Des-
taca a família como modelo de 
comportamento ideal para toda a 
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igreja e exorta as comunidades 
cristãs como se fossem a sua famí-
lia (Rm 12 e 14; 1 Co 12; Ef 5.21-
26; cl 3.18-21), Paulo apresenta 
um principio novo para os padrões 
da época. Sabemos que a sociedade 
da época estava centrada na figura 
do homem como marido e pai de 
família. Este homem era o chefe da 
casa e não levava em conta os di-
reitos e as necessidades da mulher, 
esposa e mãe de seus filhos. A mu-
lher deveria submeter-se ao marido 
sem questionar suas decisões e ati-
tudes. Fora criada para isto. Seu 
papel era cuidar dos filhos e não 
participar das decisões do marido. 
Decidir era a função do homem. 
Paulo diz que a “submissão” da mu-
lher ao marido não deve ser uma 
obrigação da educação da época, 
mas sim como “ao Senhor”. Este 
“como ao Senhor” tira o peso da 
obrigatoriedade de serviço de uma 
serva diante do seu patrão para o 
sentido de companheirismo, aban-
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dono e confiança mútua. Mas a 
grande novidade de Paulo, neste 
texto, está na declaração que faz 
relacionada ao homem: “amar a 
esposa como Cristo amou a Igreja”. 
A diferença está aqui. O homem, 
acostumado a fazer da sua esposa 
uma mulher serviçal e dedicada aos 
seus caprichos, sem ter direito res-
peito, deve agora amar como Cristo 
amou, entregando-se pela integri-
dade da Sua Igreja. O homem deve 
respeitar e cuidar da mulher como o 
faz com “seu próprio corpo”. Paulo 
questionou a posição machista da 
época e apresentou um princípio de 
relacionamento conjugal e familiar 
totalmente novo para os padrões da 
época. 
3. Junto com a novidade que apre-
senta para os canais, Paulo fala do 
valor da honra e do respeito mútuo 
entre pais e filhos (Ef 6.1-4). Sobre 
relacionamento entre pais e filhos, 
Paulo destaca o papel fundamental 
da mãe e avó de Timóteo na sua 
criação (2 Tm 1.5). Exorta que Ti-
móteo permaneça naquilo que a-
prendeu com a mãe e com a avó (2 
Tm 3.14), pois sabia de quem apre-
sentou e, portanto poderia confiar. 
4. Alem dos escritos paulinos, en-
contramos, em outros documentos 
do Novo Testamento, a alusão à 
família. O apóstolo Pedro diz, em 
outras palavras, a mesma coisa que 
Paulo. Em 1 Pedro 3.1-7, aconselha 
a esposa a ser submissa ao marido 
e conquistar sua confiança pelo 
procedimento e comportamento. 
Aos maridos diz para tratar a espo-
sa com consideração e dignidade, 
pois ambos, homens e mulheres, 
são herdeiros da mesma graça. 
Fica evidente que, embora não de 
uma maneira clara e 
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sistemática, a tradição primitiva 
resgatou o sentido da família e bus-
cou nas relações familiares inspira-
ções para cumprir a Missão que re-
cebera e força para responder aos 
desafios do mundo da época. 
3. Palavras no Novo Testamento 
derivadas de oikos 
Encontramos no Novo Testamento 
várias palavras com sentido muito 
forte e determinado para a missão 
da Igreja que deveria da palavra 
grega oikos, traduzida por “casa ou 
família”. Estas palavras inspiram a 
missão da Igreja e, consequente-
mente, a missão das famílias cris-
tas. Vejamos: 
1 Oikodoméo = Tem o sentido de 
construir, edificar. É usada aproxi-
madamente, 40 vezes no Novo Tes-
tamento. Ocorrência da palavra: Mt 
7.24; 7.26; 16.18; 21.33; 21.42; 
23.29; 26.61; 27.40; Mc 12.1; 
12.10; 14.58; 15.29; Lc 4.29; 
6.48,49; 7.5; 11.47,48; 12.18; 
14.28,30; 17.28; 20.17 Jo 2.20; At 
4.11; 7.47; 49; 9,31; Rm 15.20; 
1Co 8.1,10; 10.23; 14.4,7; Gl 2.18; 
Tm 5.11; 1Pe 2.7; 
2 Oikodomé = Tem o sentido de 
edifício, prédio. Aparece cerca de 
20 vezes e se refere ao povo de 
Deus como edifício ou edificação. 
Significa algo que cresce unido e 
forte. Ocorrência desta palavra: Mt 
24.1; Mc 13.1,2 Rm 14.19; 15.2; 1 
Co 3.9; 14.3,5 12,26; 2 Co 5.1; 
10.8; 12.19; 13.10; Ef 2.21; 
4.12,16 29; 
3. Oikodoméo = tem o sentido de 
administrar, gerir. Aparece 6 vezes 
(Lc 16.2,4e4; Co 9.17; Ef 
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1.10e3.9). Apresenta a função dos 
mordomos ou administradores (Lc 
16.1-8) do Reino de Deus; 
4. Epoikodoméo = Aparece 5 vezes 
e apresenta o sentido de construir 
sobre alguma coisa: Veja em 1 Co 
3.10; 3.12; 3.14; Ef 2.20; Cl 2.7; 
5. Sinoikodoméo = Aparece cerca 
de 15 vezes e se refere à habitação 
comum ou moradia num mesmo lu-
gar. Nas nossas Bíblias foi traduzida 
por “mundo habitado” ou “toda a 
terra”. Esta palavra deu origem ao 
termo ecumenismo. Ocorrência da 
palavra: Mt 24.24; Lc 
2.1;4.5;21.16; At 11.28; 17.31; 
19.27; 24.5; Rm 10.18; Hb 1.6; 
2.5; Ap 3.10; 12.9; 16.14. 
Estas palavras expressam que a ca-
sa foi importante no processo mis-
sionária e formativo, pois trata-se 
da construção ou edificação 
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conjunta do Reino de Deus e da VI-
DA PLENA. 
Conclusão 
Observamos que Jesus, durante 
Sua vida e ministério, resgatou a 
“casa”, a “família”, que vinha sendo 
aviltada ao longo dos anos e dos 
séculos, sofrendo transformações e 
perdendo suas funções na socieda-
de de Israel. Jesus não só resgatou 
isto, como também superou e muito 
seu significado e propósito. Deu-lhe 
uma objetividade maior que ex-
pressa-se na solidariedade, na i-
gualdade, no perdão, na reconcilia-
ção, na restauração, no amor “radi-
cal” do pai do “filho pródigo”, na 
doação e auto-doação, etc. 
A igreja Primitiva herdou esta tradi-
ção das palavras e do ministério de 
Jesus e encontrou na oikos a inspi-
ração e a força para responder aos 
desafios do primeiro século da vida 
cristã, deixando em seus principais 
documentos os registros disto e o 
desafio para que os(as) leitores(as) 
e estudiosos(as) do Novo Testa-
mento e da Bíblia, com um todo, 
tenham a mesma inspiração e força 
para responder as desafios do pre-
sente século. 
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